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DA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA.

REPAOTOR�S-DIVERSOS

Desterro, 26 de Junho de una.

o seu a seu dono.

Sob o titulo intento mallogrado; OCCUpOll­
'se a Regeneração de 19 do corrente da recla­

mação que, na qualidade-de, eleitor mais vo­

tado desta parochia, fez ao Exm , SI'. presi­
dente da proviucia, o tenente-coronel Dumiu­
g�s Luiz da Costa, sobre a reunião do couse­
lho municipal u 15, visto não se terem curn-

"prido as formalidades exigidas por lei; pe­
�indo por tanto b adiamento dessa reunião.

Deixãudo de responder á analyse pela
Regeneração feita, a alg-uns dos rnoti vos alle­
gados na petição de adiamento, visto que
ella, sempl'e tão benigna, achou procedencia
em um, occupur-nos-hemos das il íaçoes que
tirou, se tivesse tido lugar a reunião do con­

selho em aquella occasião, e das que enten­

de, resultal'áO de seu adiamento.
Acostumada sem pre a prod uzir a defeza

de nossos actos, 110 mesmo artigo ell1 que nos

ac�usa, pela força de sua logica cont1'wlicta­
r'ia, tem ella 110'; ponpauo muitas veze,; o tra­

balho de procurarmos em outra pal·te argn­
,mentos ara destruil' o� sel./,s castellog; pelo
'(�e t'M'eSSll11lrnOS IUdi:,i';3i'nu
i

I O., nl na -

blé!l pr incia! �,Ilue faz pal'te e outro im­
J)elido por dJ).en�e. o co.nselho 'eri!i�G....oLllpOS­
to do Sr. Jorge de Souza Conceição, juir. 0111-

nicipal substituto, do Sr. Julio Melehior
Trompow"ky, visto tambem estar illlpedido
o segundo vel'ea(lor Domillgos Martin::i Viei­
ra, e fiualll1ente do eleitor ja mencionado.
" Assim estavüo as cousas no dia 18 do

corrente e segundo pensamos a contentu do
eleitor mais votado reclamante, etc .

-

Nesse dia porém (14) parece qne as cousas

llludúroo de feictlO pelu facto de assumir a

presidencia da ê'lmara o seguudo �'ereadur
Do��ngos Martins Vieira, com qnem o SI'.
D.>mlllg'os Luiz da Costa não podia Gontar

para sustentar a sua injusta pl'etenção, por
quanto esse cidadão ja tem dauo provas ine­
quivoca$ de sua indepencleucia e rectidão de
caracter e desappl'ovaçüo lll10litiw de q ue é
membro tJroelOilleute o joven tellente-l:Q'ro-
nel.

�

I, Ora nno podendo ter a maioria do conse­

lho, pOI·que o jlliz municipal está em al.ta-

gonismo com a politica, etc ma., como

S. Ex. adiou o conselho apenas pam 7nrmelar

guardar os prazos legaes dos editaes, o inten­
to rnallogrotl-se. "
'Se pois, concluiremos nós, as cottsas �sta­

vão a contento do eleitor mais votado; se este
tinha a maioria no conselho, porque pedia o

ndiameuto se llão pura que fosse cumpl'ida u

lei ?!
Se o Sr. Domingos Martins Vieira em qllem

recQl1hecemos caracter recto, e homem inue­
pendente. camurista feito pelo partiuo con­
�ervador, q ue se não prestou é\ palhaçada da
maioria da �amara apuradol'a da capital, as­
sumi0 a presidencia da mesma camara, que
inconvenieocia nos traria sua presença no

conselho YI Nãu seria para nós de grande
van tllgem a honesti<iade de seu caracter?

Se S."-Ex. auiou o conselho apenas para
mandar guardaI' os 1J1'a:;os legaes dos editaes,
não Pl'ova isso, mais aiud;l, que foi totalmen­
te satisfeita a reclamação, Que uiio pedia dia,
mas sim adiam�lto. em cumprimento da lei '?!

Aond,e e�tá o intento que fvi malloO'rado '?

na_petição que fui sati�ft'ita, ou uo pen�al' dós
coiltemporaneos en tendendo que póde I ici la­
mente o Sr. juir. 18unicipal substituto, acei­
tar e incluil' ua qnalificação como votantes

nquelltls que tanto II. pl'Ímeil'a como a S(>O'ULJ­

da reunião da junta eliminou por falt� de
domicilio, l'elldj1 e idade, sem qlle elles pro­
vem com documentos, ter as qualidadl)s que
lhe farão já negallas tJ1\ segunda I'eunirro da
junta de qualihcaç<1o?!

Quem sau� se porque u Sr, juir. ::iuustitutlJ
..Jul'ge CÚ'-lCelc;flU, d allla, olLisla desta Jutitica.

pôde a seu bel prar.er deixar de cumprir a
lei, só porque aque lles com quem hoje nao
esta em antagonismo, delle exigem essa

brandura '?
Não será o Sr. Jorge Conceição !,huje)

membro da mesma fami lia, cujas idéus pcl i­
ticas, sempre e iucon venieuteuiente contes­

tou a Heqcneraçâo em tempos qlle não vila

long-e ?!

Porque querem hoje upresental-o sob ou­

tro palito de vista, diametralmente opposto r!
Respoudão-ncs; mas fuçao-us com a diguida­
de pro pr ia de il lustres couteudores.
Esta purtantu provado pelas pro prius pa­

lavras da Ileqeneraçâo:
1.. Qlle II reclamação do eleitor Domingos

Luiz da Costa só pedia () pree nch iuiento da
clausula imposta pe la lei qae I'ege a mate­
ria:
2.- Que nas duas hypoth-ses figllt-adas

pela Heqeneraçõo, a ruuio r!a do co nsel ho
estava a contento dr! mesmo eleitor recla­
mante:

3.· Que II presidnncia deferio a pe tiçao em

todo o seu coutheúdo:
4." Finalmente, qlle e a propria negene�

raçci:o quém sustenta a base elll qne se fUII­
dUllwntou a recllllnaciío,

Agl'nrlecamos p()i,�'ao cOllternpol'Hneo i'll!llS
este obseql.JÍo; e qUfllltCl á pre�idel1cia do
conselho pelo SI·. Jorg'e COllceiçflO, nada di­
l'elllllS até q4Ju <lIluulll:! rt!L!llillo, l:lllllleçamu::i
'i"u pl'(Jeedl:l!�11Il", Ij'l'l 'l_uuvareuJol� 41> fôl' Ih,
bal'llIUlliil COlll II lei, l!-;�illl COlOu cell'mm!'('­

s ,.e \!2:�pl'(_'.'1 h f' ',t ': ��eilrill lJcc:i-
�'eutlm(!Ja" c, .res,�fls 'pC',;-

soaf'�,
• Nno llilVellllo pl·1l1nbili!.lade al;;lImn ue

Stll'-1I0S lIúl a qllal'ific:lt;iio de q'IOI11 se tra1.'<\;
pai' termos breve a ref,JI'!I)a eleitol'ai, de�ejll­
rall10s com tudo que elIa fosse li n tl'uballlO
mai,; perfeito un qlle o tem sido em lIIilitlJS
nOno;; anteriure,;. q11a1lllo api"e,.;entand" I}m
grande IIUIll(>ro de vot1-lllte,:, coutinha elll sen

seiu lIonw;; apocryphe)'::, de individuo:=; falle­
cidll,�, mlldados dert'sidelll:ia e Ilutrus selll as

qualitlaJt!::i e�igida� pOI' lei: fui uu seu êlJ!el'­
ftliçoamellto que Sl) ot:cup"u a jilllta na I.' e
na 2,· reuniZlll, admittiudo lIPsta o''; ci'dad;1o,.s
que tinhfio escapado áquella e ft'geillllluQ 1111-

tl'l)"'; elll quem IIUO elIcontra\'<lOS requi-itos
da lei. St� paiol o cOlIsell1O rnu!licip,r1 aceit;,r
e.:ites, pai' pl·oVf.relll COIIl uOl:Umentl1\; terem

esssas qualidaues, bem procederá; se ao ClIll­

trario,IIÓs o profligal'e:nlls, cumü autor tI'llm
abuso qu\� a lei pUlIe.
A' \'i�ta pois do q<llllltO vimo,; de CXIWI1-

der, clar(J e�tá q lIe a negenel'açüo tOl1101l II

lIU"e!B pnl' JIlIIC'-CjIlHIIc!'! ao tel'lni Ilit I' o s(�u

escripto el ice q 11" ficou o llcsJICilo sob a mas­

ca1'Ct do pNtZel' appal'ente; pois repeti IIlOS­
lhe pai' nossa vez qlle, bon gl'6, mal gl',i, a

verdacle se pat�lIteará ao publicu, c esttl fi­
curá cllnhecenuu ele que Indo e�ta\'a o mten­
to e qllem el'l\ qne pl'etenrJia natural e sua­

vel1wnte execlltar plunos digno,; ua lI1ai,� se­

vera Cen:oil1ra.

Em tempo voltaremos ao as.:;umpto.

JV[odêlo do apreciação.

Qnizel'3IUos militas v('r.es deixar Sf'lU re­

paro cc_rtas noticias da lIe!Jcnel'uçào, Dilo "ó
pai' uFto contel'em lllateria de gTanue inte­
resse, como rne"rno por serem limitadas flS

r.ollllllna,; do Concihadol" e sua pu bl icação
semanal. SUo tantas, por61l1, e tão repetidas,
suas más infllrmaçoe" é{ue a deixaI-as passai·
constantemente sem reparo, sp.I'l'irúó Illuita.,;
vezes de pouto de I-lpoio, pal'a d'ahi tiral'�m
conclusóe� c]p,.;fa VOI'a ,'eis a 011 tras que niLO

e.:;tão em ig-lIaes, uem em aproximada,; rela­
cõcs.
-

Assi In é q ue a nef)eneraçci:o, não carecen­

do de inforll1ar-s�. sempre filie q:HlI' tburi­
feral' aos scus, f11r.enc!(, do acto mai::i natul'al,
um acto meritoriu, tJpJ1I'ecia antro.,;. que pn­
blicl-ld�,; pelo Concitiar.lol·. uaslll-Ihe essa cil'­
cllll"talll:ia, para �erelll ae,�titllid()s de Inere­

cilllellto. e q uem sabe, Se de vCI'daLle,
CUIIl referenda ao notil:iario do nlliID0 UII­

d,) G'oHci'inrlol', em (jIlU ,i(! dizia iIa 1'('1'

'{_ll '{� I
. \

.

tivel das deducções Icgitimas da verdade dos
factos.
Aqui ou acolá, nas lutas do pensamento,

nas funcções (lo criterio, não h.a intimas, não
ha amigos deste ou duquello, ha sómenle a

severldado de exame, a observação acurada,
dos actos tia sua vida, O d'ahi segue-se a opi­
lIÍ<ie e o conceito que nos devcm merecer os

homens, para nas paginas da seieneia quo
consigna us factos, erguer-se-lhes o pedestal
cm que a justiça convlor: esse ó o nosso mo­

do de proceder.
O coatempuranoó pura sei' justo não devia,

nem deve formal' u seu juizo pelos joruaes o

outros cscriplos quc são desfnvoruveis ao res­

pcitavcl prelado do Pernambuco, E' preciso
ouvir a uns c a outros na qucstãs do Dr, Fa­

,

ria; so ouvir os que advogüo a causa do Erm.
Bispo, achará justlflcação no sou procedirnen­
lo, e a negaüva formal do quo o illustre Deüo
tivesse oblids licença para aceitar emprego,
Nem seria crive! quo o simples Iucto d'uquel­
le Deão escrever sobrc ussumpto quo desu­
gradasse o Sr. Bispo, désso motivo para quo
lrreflcctldameutc este logo o suspendesse.

A rellniflO com eITeilo deu-se no dia 1.1;
más á lesla dessa reunWo csta vão homens
dignus de fé, c in0apazos pelos seus procedcu­
les, de commettcrelll os desalinos que ,ii -som-

A carta registratla. no carturio uo tabel- br'a d'esles cOllllllellerão, jovens inexperien-
lirrt) Caltlpo,.;, diz o seg-uillte: (( Digt) eu João les, lI'um arroubamenlo inslaulanco c iuespc-
.]",-é Uo,.;a, "r.nhol· e p".;�uidor tl'luna escrava ,raJo, !ilho da.exllaltação dc moft)en(o, A all-
("Ti,)I,� tI<, 1l01l!e Lall!'entin(;l, daqlllll'el1ta lIil- t'!o!'i�adl) flUO _ll:io tem o dom_de ud.e1inhaJ.
n,"; :ll·.i, Oll IIIPII(j" de. "t,.", !')i'JII'Í dar,llIIl !l,ill !l,,.jid :;;cH�r ();; Il'i�les aconlotilJ\cnlo:,
I '}t\I·(hde lJlJr (1'1' d,..!lrt 7'(i' ",t'/a tI 'J.,t::lIti,? de que �()!Jrl'ql'l':.io: ui'lo foi portanto i,lc/do (I SI'.
s,_i,;t;;llt,:{J mij-?'I.!i", F,e n "',, ((cp me flp,.e- tU"' 'la tumltt (;�mtia{h� flrli:ll!,l� n("' .....�ft
se'/I01t o llevel'enrlo Cone!JG JOr1,']lÚm Bta!] de sensatAs que dirigião :_HJuella manireslaçfw.
;IIdei,'os, 'lHe. li,' "n�l'reston' ess 1 ,/ll-arztia, e

_,

.No di<l J(l Ptll'('Ill, a íllloslil{) lomol! 1I11\'() "a-

CUIIl elle CO/i-(,,'(u;tu/'(í �'w,s Iil7ruiços, et:;. » raclcr, ii ill1 prescielldil da, presidenda linha
Se poi;; a /{egene,.açel.o achulI (l1eritorio resulvido (IS dcmagogos a lr<Jçar no\'o plano;

nquelle acti), qualldo a escrava pagava e agora nJo ol'a uma simples manifeslação .lu

bem, f't1a'liberdilde, porque não acha o do Sr. Deiio Faria, oril �nais alguma cousa, era ullla
Pildl'f� Bt�l'llIHrl(l que concl1!leo liberdade sem ilTUflÇiio du partido lioeral que explorava li

c()ndiç,ües, e sem reC(�b81· quantia alguma '? cnsejo I�ara grandús l:ommeLlilllolltoS. A ;IU-
O facto pnl' 'ii se explica. doriJade �ullo(;lIu-se no seu !losl'), o seeu!I-
EHI tudl) o caso qllhll}llel' que fo,,;;e o 1110- diírüo�lla todilS as mais. E' falso c falsissilllo

tivo qllP. )Iam es�e fill1 tive�:;I! o SI', Padre ter a presidenda mandado rspaldcirar cida-
Bp.rll1ll'(I,), a notici'l �rt!rdadeil'a, pois fui dão� nolarcis; sc hou\'() abuso, n50 flli da
l�lle f)lIeln cOllceu'po liberuade :;ell] onu",

_
presidencia: :lIguem do mesllIo parlid(l liberal

lIell] c:olldiciIo. a quclll eslilva feita a incumbencia da m�nlJ-

Qnanto �(J sugUIIUU, de qlle uetl noticia a lenç:-'o da ordem, depois dc ler intimauu a dis-
flegenel'ClW/'o nãfl :;ilbemos aonde e!'tá o 1l1p.l'i- persão pOf' trez vezes, não scndo obededdo,
to, !Juis ali lIãu houvp mais (lo (llle lima 10- fez-se obedcl:er; (1(1 passu quc o SI·. LUCCIHl cs-
Ci:lCiw ue sel'vico,,; H se lJo(IVe liberuade tava elll seu 11;J!ilcio, diJt1do oulras flroviuenci-
rl�1;1, essa ,:;6 pôd,� ,�el' atll'ibuida a qllel1l deo asque erijo filhas das circumslaneias, nunca
u vall)r real dI)';; sel'vicos da e::iCl'avH. acredil;lria qllO (') ll)rnas�em rcsponsavel, re-
Se o COlLcüiacZo,· fui'mal infúrmauo, dando Ias exhaltil!(ões liberaes e muito mcnus o COIl-

1I0til:ia vel'tladeira, o qlle pratic(Ju a Nege- sitlcl'assem pel'ver'so pur aclos que S@ sc derii(l
ncraçüo iii \'el'tendo o facto <llltUl'ilJl'meute cm visla ela rcludanCÍa dus düsol'deiros, quo
pUI' ella Pllblicndo ?!. cOllcitH[lO us I'fl!lssas Ú rebcllião.
Aillda eSla ver. folg-aroos de respouder á O Sr. general 'Vilndcrlcy, segundo cOllslil,

flegencl'açrlo caIU escriptos de sua propria la- é liberal; mas liberal quc sabe acalar il ordem
vrfl. <) IluC não qucl' a comm'una, por'lue abomina

os in(:endiadorcs c os assassinos. COlIJO ge,
neral, militou cum glm'ia nos campos do Pa­
raguay, vencendo sempre u inimigo; n[lo po-
dia consentir que (') excesso de ullla populaça
desasisada f1�e não SQ (I desobedecia comI)

dava-Ilre fó,;ás fizesse murchar seus lÍ)nl'!�s ti'"
bem adquiridos: e com a prudencia quo lhe ó
rcconbcdda, muslrOll aos, demagogos ao quo
vinha disposlo; m!!s e�tes, n:j(,l deixanllo aló
c1eGlarar-se, pelas desallcnções qllc Ilre crUII

dirigidas, fizcrão cum que u illuslrc gcncr!!l
ordenasse pelo modo sabido a dispcrsãll do
povo.
UII] viva poi�:lo oravo general quc mais 50

clevou dispersando os revollosos sem a consi­
Jeração de sert)1fI elles, COlIJO se dizião,dll scu
p:lrlido, Ali digno presidenle tllll vultJ do
cl'lllsidcração por ler sllpitallo ali nascer. os

clfeilos calculados dos comállunislas de Per­
II ;.l1ll1J n co.

\'0 portanto, '0 eonlcmpor:llloo, qnc não só
foi injnslo deSI:nll�idurallclo o Sr. Lucena curu

ejliilrelos quc n;l(,) Ilre eabem de: 'inepto ou pel"
vel'so: assim l:Cllllll o seu -corpo de deli(:(o­
fNi lima pe(:a de maillr calibre que asse,;lllu
'cuntra os seus prllpl'ills cOl'l'eligi(�llilrio�. A
verdade é IIl1la e ullka, a 'historia.d: de\'e ex­

primir nesle plJnlo de 1 i�la. para lào sugei­
LH',se ;'1 dl:('OllljlosiyÚIl ll;tlur�1 de [lld;ls as
Sllll� P;lrll'5,

uma sua escrava, d C� a Reqeneração de 22:
Quem deo noticia 'ao Conciliador de haver

o Padre Bernardo Antonio da Silva Penedo
libertado uma sua escrava, eslava illt�dido,
ou quis embair o publico, etc. etc.

Parece que da simples leitura desse topico
se deprelieude q ue a noticia foi falsa, pois
quem a deo ou estava ill udido, uu quiz eru­

bair o pu bl ico.
Abstrahíndo de qllaesquer outras indag-a­

ções, o que podemos afiançai' pUI' termos

visto, é qlle o Sr. Padre Bernardo deu d sua

escrava plena e perfeita Liberdade sem condi­
ção alguma, o qlltl cotista da carta passada
em l7 d» Abril do corrente anno, e que esta
registrada no livro de notas do ta be llião
Ca m poso

A noticia portanto é verdadeira, e não

pód e sem iuco nven iencia sei' contestada.
Comparemos agora fi noticia do Concilia­

dor com outra sobre ma teria identica dada

pela Ilegenel'fl.çpo de 27 de A�1'Í1 e qlle assim
está cuuce bida: 1< E' com o maior p,'u?;el'
q!te reqistramos sempl'c em nossas colamnas
os actos de luima.nuliulc que isentão elo capti­
veil'o os misel'os que nclle gemião., .. OS,'.
Joeio José lloslt, de S. iii ig !_tel, concede1./, (Lber­
cll!llc a SIW escrava c/'çôla (lo nome Law'cn-
tina. II

Negocios de p.crnan:1buco

Ainda volLoll "qs alTJi,ICS (!Js filai,; injuslas
ilpreciaçCles, para IIO\'O aLlClue, o cunlclllpo­
ralleo, em artigo erlidorial -curpo de delit:lo
- da Uegenel'açâ.o de 22 do cOl'renle,

Som a calma precisa, sem a rellexiio indis­
pcnsal/cl, sem o lestelllunhu de maior' cril.cl'io,
n:-'o é a lIIesma pcnna que cOllle<;tlU oull"ora li

cscre\'er a narrac;üo d()� faelus dados em Per­
nambuco. Aqui empenha a sua synlhese odi­
o,sa em l:olldemnar o que a I':lS:-'O c a sensalez
só louva e admira no honrado proceder do
digno prosidente daquclla provincia, o EXlll.
Sr. Dr'. II. P. de LUGena,

Dub:t1dc se csforça o conlomporilnco 011\

arrecltll' IIl1la lranquillidatJe de cOIl�t:ienl:Ía que
n:-Io possue,uma sercnidade scraphil';r tIe alllla
elll ludu l:onlraHt,l; qllJndo a paix;'1O cm ('a­

da lima d;ls SUJS phrilscs se revela em cxplo­
s[lo, quando em lanla Gegueira in\'oca () les:­
lemunho de jOl'nacs 'tnai:; parciaes que cllo
prllprio; c d'aLIi qucr llrar l:ollclllSões quc n�f()
I'tJsistem [I luz da vel'dilde. nem ilOlllili:; pequo­
nu toque do escdpellu d .. :1llalyse,

Nüo, �enlrl)r, do apostolad(l de UlIla idéa 110-

bre, lIitU .se esr.rel'e a lri�t"riJ GI/III (!;Idos 1;-1(4

I'uleis, para, 'lO

(

,.

CONDIÇÕES.

. ' Pnhlíea-se uma vez em cada semana

(qulnta feira). As assíguaturas são pagas
adiantadas.
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Cartas ele lun e.. lleUa-Verllle­
lllla ao dhoector elo C-'ollell'a­

,'or.

VIIl.

A Reforma a-ceita com evangélica resí­

g�lação Q qualificativo de nwços fogosos com

que silo mimoseados, tanto o seu idolo, o

Sr. Si! veirn Martins.como 'os seus differentes
redactores '?
Nilo encontra nem-uma phrase, nem urna

O partido liberal chegou a um desses ins-. syllsba para contrapor as preterições absor­
ftil II tes críticos, a um desses momentos de ru- -ventes ou díssol ventes do chefe, que na ex-

-des provações. huberanciá dé sua força, diz: O partido sou

Para tuuto uão se achava elle preparado, eu ?.,
Fa llece-Iheo vigor, falta-lhe a energia ,E qllaes as posições reservadas, já á Refor-

cqlle só uascem da coucordia e da homogeaei- ma, que apresentou o Sr. Silveira Martins

«dade de .priucipios. 'ramo legitimo interprete das aspirações libe­
Ateavess« uma dessas épochas: sombrias, caes, mas que não I'ea�e contra e SI'. Zacha­

. que muitas vezes deixam após si carbonisados rias, já ao Sr. Zacharias, que chama ao Sr.

.fragmentos, dispersos -vestigios a attestarem Silveira MIII,tins-moço fogoso" e já, final­
o .. ultimo esforco, a extrema tentativa, o der- mente, 80 SI'. Silveira Martins, que intitula

rndeiro alento "de um partido dissolvido ue
o Sr. Zacharias de velho [anatico '?

.lucta a que-se aventurou contra a opinião, Nilo ha sahir deste dilema fatal:
-quandc.ern -suas-rôtas fileiras lavrava a des- Ou triumpha o SI'. Silveira Martins, e

ordem; quando em sua, .baudeira nem um nesta hypotheseé muito provavel que o ue­

-dogroa sequer restava á arroubar, ao menos lho [anatico reuna tambem os seus velhos

.pela poesia da irléa, 11:1 imaginações escaltla- apologistase vá .formar, á parte, mesquita
das de seu" ma i" exaltados crentes, sua, ou sahe victorioso o Sr. Zacharias, e
A quesrso rei igiosa foi a 'Tllisça q ue ateou o,

neste caso descerá o thermometro politico
incendio.

-

para o Srv.Silveira Mar.tins e seus admirado-

• O SI', Silveira Martins, ainda salul'lreantlG' res, ficando a Reforma na dura alternativa,
-o praser de seus recentes e íuglor íos trium-: ou de suicidar-se, ou de reconhecer a reli-.

-phos obtidos no incidente IMaulÓ., apenas di- glllo catholica, apostolica romana, 'como re-

'vIUgul'am-se os Ru'CceSdOS de Pernambuco, Jigiflo do Estado. ' '

sqbe á tl'ibllna ria camara tempol'ad� e bra- Dahi, a importnnte demonstração de que
• .d.a com toda a força de seus valentes pul- aind� neste ponto"a idéa !-ibera1 SubOl'dina­

va-se'á iJéll conservndôr6, e que a este par- ,

1l)(J,::c;�, Abll.i:w a,rel igião dEI estada; tido coube mais uma graria: a de consolidar e
_

".Veu ha o casamen to ci vil; robuS'tecer o principio adQPtado pela naçilB.
_ "Sll$pendam-,.,;e os bi"po&; Seja como fôr e o que fôr, a Reforma, pre-
_

" AC.llbe-se., com\'a.Igr�jll. " sentemente. ,gyra n'um estreito e a�dente •

Nr 'circnlo" Amavcl e respeilavel Sr,. Dit'ector Io·d ia sguin te a /le,onna, or8'iío do pllTti-
d l'b I b I d' Para q llalquer dos lados que se volva en- ro I el'lI " ate pa mas e IZ: :f\)ou.lhc purte ('lue set I'i lima deCel.lC,ão,colU

O S S'l
'

1\1
'

I fi
. ,contra limites abrazados. Se renega o Sr,-" . ,I', I velra . al'tllls (e 1110 a� aspl- h ·que .noo coutava. QUllllllo me disseram lIue

I b d' '{'b .1" Zac al'Ía", pódé·ser igualmente renegada. por '1
.rcções-e evantoll a, an ell'U 'I tlrw. I

11' d na call1iJra lemporaria ·fôl'a apresenrado um
Poucos dias uecorreram.. e e, e assun aconteceu o não lhe sel'á dado

• O Sr, 'c&usttl-heiro Zachal'Íail de Góes e Vas-, de relauce preveT todas a-s conseqnencias de pruj�·clo creaotlo mais uma pl'oviuciil Desle

'cO'llcellos, c4leTe acre.ditado e sempre. festeja-] semtrJhaute acto; se'sacrifica ao Sr. SilveÍl'& ,nosso grillHle Jmpel'Ío, e que se tleoofniua­
.do uo liberali:iffio, ucc"paijlor sua vez a tl'i-' Martins terá infaUi·velmente de passar pelas ria do 'Riu de S. Francisco, baleu-me cá a

bUlia na camam vitalicia, e, em nome do forcqs caudinas, que;lhe prepara o Sr.Zacha- paql1ér.a e disse aos meus botões: muilo
. :'pal·tiuo, cujo" destinos lhe;f(,)I'alll cllnfiado!l, rias. uem; Ilesla vez já sei que serei escolhido

1 E' um cirClllo de fogo. I d I 11
' •

.. proc ama: •

O pa'I'a tomar as reI eas
.

e govel'llo I e, ii, Ja
-
" A rHligiao catholicll, apostoHca roma- que provirá deste,cnhw'?

que o freio é muilo pesado para nJim, ou ao
,-na, como-religiã'J do Estadtt. :' (Du NaçãliJ.) monos pal'a sc.rv,Í!' de sel}retariu. Mas qllal

E.acresce.nta; I' não foi o meu espallto e rlesapunlameato,--'." O·coatl'.a.rÍ'o disso só deséjam moç@s ll\'ij'��mn(I1\®.n lJullndo novamente disserão-me que essa
'fogosos/"

.

m J.1 WlJ..I!l ®J.rL
nova provillcia orlO era neste Ilio. e sim 110Entretanto,tll ,1le{Â),rma nada avança sJélill

das jacüllltol'ius. e�Hoadas em louvor do SI'. que tica além-no 16.· dos 'maio'l'e-s rios d{)
S'I

'

·1\1
'

'd I' ,()or.resltontleuela tIo a(Jullelll. ..l!lobo e 9,. da Amerl'c,', do Su..
, o Ilua,. ,temI Vel1'8.'�. al'ttns .. 'Q.lle, exerceu o rep.resa I-as, �

i) l

. brinda 'O SI'. ·Z'lcha.r.ias 'Com o .epithetú ue_. adolo. n seu berco na eMosta da serra ela Cauasl·l·a
velho {anatico !

'

Oôl'te, 18 de nunho d'e 1873, 20', 20" e 30" de 'Lttitude a'ustral, e a a!
Debaldeve,;,p-er!\ o 'publicJ� ao menos lima pOlleo mais ou menos de longilud'e a oesle

ligeira noticia ácc�rca da··posiçãO do fanaUco PGr I)rr.·des�es uccaso�� cuja explicação não du Rio de ·Janeiro 1! Ahl sempre sou L1em
.-tl oa elevac.i\o uo fugoso. sendo faci! á sciencia, denomina-Ri! pai' isto l' '(iI' r F'

.

é
'

I di
me" r:>:> o casn.alidade,viérilo parai" me as mãos (eSUt/IJ IZ, Iquel, por 10, lO;lIS 'cunso ii' O

Não! ....

J' 1'.1'
,

dJIIS numeras do Conciliado/', publicados qualJ"O OUVI tucar a iu ta que me l>l'cuxc a
Niloésói�to, I I· i Ino mez passado, 'elllLlrauça O talll�)em grallde mperio 10
A 'Rept4blicn;lJrgilo insuilpeHol:do pal'ti(10 Rendendo g'I'aças á PI'ovidencia., que d'l;ls- .Espirito Silnt,o! Oh! aql1i Stlll eu gr�lúllo.

libeml, manife.<tou, ha dons dia:;, sua opi-: te lUodo offel'e'CÍa-me occasi!lo de appl'Qxi- LelllLlrei-me que pedia aili tomar couta
�:nlão Ilesta expressiva'·lingo.nagoem:

.

,

d
"

d'
,

h d� � mar-me, alll a que em esplrtto,' essa mm a e aloO'uma elas .pastas,; do Imperie, por eX--" O que <3el'Ía (leste paiz se o SI', Z,LCha- 'd
"

tsau Oila prov.lDcla; ao mesmo' empo Drgl1- eItlJ}lo. para a qual m',lcho com Illullo geita«'Tias fO:;ile chamado á direcção do govel'no? li f d I,"
l!iVa-me, em· Ilce a sua nOClre Imprensa, e apett'dão! Mas, ainda desta vez foralH" Sel'Ía nada rnenOil qUb o ·signal de. uma dI' 1 I' d C 'l' d

fi I'
,

.d o f h
'com{)' ec UZI (a IOguagem o únC'1 ta ar, mlllo!{rados meus eSpel'iluc.esos c bem fUII-eOIl agrllçiio re Iglosa, .aece.n en o o· ac o Mas, ao paflso'qne a anciedade Ole obrigava �

de uma guerra fratr.iGiJa....
a vel'cor1."er umll .por uma, toda:! as colulllnas

dados 'ililentosl Houve 4"eltl se adiantasse
" Obstina-se o val,tiJu liberal em l'e'l;er um d'essejor.nal, ia-"e-me o COl'açilo cOflfrangen- em orgauisar {) ministerio, qne ficou assim

tal c6rrMigianario'em seu seie'?" do., e quando fechei os olhos, para dar lu- composto,:
EgtaS',ilitel'l'ogaçoessecllndnm as que ante- gar ii. meditação, urna den"a nU'I'em pesava Minislro e secretilrio desta lmpedo festi-

,riarmente haviamos feito á .1leforma: sobre o meu espidto; e durante as longas vai - O Sr. "ei 1II0CO:(Ó barão das chulillils.
- "".Que lei professa'? . horas de lriitdlUi> prófuadlls refie-xões, mais M illi-stro e escr'ipturill'Ív di, fazenda rUl'at.,,, A do Sr. Zelchurias, ou u dfl Sr. SiJ'veil'a'(di'

,

e UlUa vez lltel contra mim mesmo, para .al!ricultul'ÍI, commerc1o � obras 11IIlllicil1aes',Martins,'? 'fi �

que o pP.Jo não me zesse corar as faces, para _ O 51'. Grande 'idéa _ Bi�(}on(J(:} tias qlJe-'I Qual dos dous falla em nome do partido que não me doesse ser filho de provincia tito blibera] '? infeF1·z. Ter-se-hão� dizia eu, exterminado "é!.s.l:n('stro e c8l'tor,'lr'10 da Pa'" e ri\Iar _ O",O crente q'le.'!:1.Uhere, ou o re'formador t d II l'd d
II Lo II

.
"

'l
o os aque . es sustentacu os, C'I a ãos cons-

·SIL. Val'a-o da� tn,'llcl'e,'lco-es' ,'lll'e\';.da,�.".,' que.lllclta , picuos, que érão o penhor da feliciuade do v. '

"'Onde está actualmenle a bandeira do
povo cathal'inense'? Reformar-se-hião tal- Mlllislro e porteiro-mór das Injusliçus-

pa'rtido? ve� os costul'nes e as leii> oa minba provin- "O Sr, Gato de bólas - Marqucz de Leite,
" No se,nndo 011 na call1llra· temporal'Ía ? '" O b I b i\lo '(�omo' 6 O � L b' hCla!

.

11, (;jllem sa e, uma nova pro e �11 - LI I I . -m I' - .,1'. O IS lJmem." QIJern 8 o chefe do me'mIO pa rtido ? sti tue im prlld!:'nte e arrogante aq uelles ho- Glla rtla -roupa - O Sr. EIlCOIIImeu da dor" O Sr. 'Zachal'Ía", ou o Sr.,:Si! vei'ra Mar- "

l'd d " ClUens pro vectos na SClenCla e mora I a e f 'Ill' lim li]' o. . •
, tins '? " N

'

ão .... enganei-me; devia ter dado otltra Veaclo!' - O Sr, Perna sanctificillla.E upezer de tudo·i550 a /le'ol'lna conserva-' d'
"

d
'

/' Irecção ao meu e:lpl'l'lto; eVla ter pel'gun- FUI'am lodos escolh'ldo;: a Ilêdo.se mnda e fria cumo I1Il1 cada ver I' d
'

d'
�

O
'

d'
" ta o: em que ep�ca e"tamos � e Hume lata- Não reslou um só dlllprColYQ para o ()ual'

que lU Icará este estado cal'Clnomato- mente todaa duvida se desfaria; oem eu pro- .

so'? _ fiigaria o meu bel'ço natal; nem o julgaria Ifao_S:Sv'eerlmIPeollhlata.(IO ou tlesigl1ildu estIJ sen cone!-
A hora ue !HHa transformação mystedosa" tão infeliz.

011 os paro'Xi"mo" de uma morte v'ulgar '? Na verdade; lançando um ligeil'o olhar Chupei no !Iê,lo e fiquei lamLlendo embi-
Tem sid0 inutil as l'eitel'adas PI'O\'ocações retrospectivo sobl'e es"a provincia, compa- ra como o caipira 10;;:-al1o,

para,uma explicação. '

ranrlo o sell passa0 o modo ue existencia com Felizmente tinha eu anteriormenle feilo
O orgão democratico Iliío :l'Jebra o silencio o pl'esente, facilmente. reconheço que todo o pl'Umessa de jalllar com o illlperador sem

que lhe é violentamente imposto pelas terri- seu mal pl'ovem da politica mal interpretada; thr(:)lIo. e consolei IfIe com isso por qlle tive
veis circull1sta�lcia5 que a vinculam, e d'otltl'o modo olto se podia daI', porque ne- 11m IlIgar dos uliimos na feslança de�ta fesla

Pois a Reforma que nunca cesson de reda- n hum elemento possuindo ella, refractario tão festejada. .

mar, ora em estylo gml'f', ora 'em tom bUI'- ao progresso, era de espel'ar que não esca-
O imperio, quero dizer, n habitac.lio dolesco a retirada do Si'. barilo de Mallá, só pas�e a este fiagello, que, �omo em tod.as as

por que este, sendo liberal, fazia justiça ao obras da il1,tellig-ellcia humana, é o caracte- Impera1for, estaVi\ (Iecol'ada e salteada com

gabinete de 7 de Março sem abdicar suas ristico de que ainda não attingimos á vel'da- as colchas adamascadas do 1.. ministro;
pl'OfllllJas crenças; a /lefo1'7na, que diaria- deil'a perfeição, flUalro lindils e blilhi!ules luzes electl'icos

, mente aguçava a pl'eveução de nma parte do . Estou, pois, convencido de que. lima fal- collocadas na frente do palado edificado de
corpo eleitural da província do Rio Grande sa pó>liticl\ contamina ahi a mór parte dos rocailles ct decoquillcs, cegavam os \'isitanles
do Sul contra aquelle cidadi.\O, no intuito de que poderião tl'abalhar pelo bem real dos em numero b,lstilulcmente cre�cirlo; IIm�
fazel-o abandonar a cadeira que occupava na seus comprov;nciallos; e,nassim desvairados, rua d� esguias e fron'Josas palmeiras arque-
camara. ten\poral'Ía; a /lefo'rma contempla compromettem não só o sen futuro, como o adas de pancarpias olloriferas, nil frente do
!\gora de url� ...os cl'llsado", defronte humilha- flltUI'O de toda a pl'Ovincia. '

I (IIi to auto ti '�_é que o Sr, conselheiro Zacha- Verdade é, que só li jOI'nae;; de uma par- pa�ilcio, :i1ue,son��eava�l e d�,vam aspe�lo'.
rias faz de u �,� das paginai do

rrogrammaJ
cialidade, por ,tanto quasi impossibilitado de SIJ,IVe e poellco, a:s lllze:. elef:�! ICuS que I e­

;beral, hoje resumido ao capitulo que a in- podeI' expl'Í:l1ir. com segurança, o meu jui- verbcravam nas montanhas aOJacenles ador­
dlv'da ga7.eta não cessa de reproduzir: a

.

zo; mas attendendo ao respeito, que merece. natlas 'U seu lurno do nU\'eus formosas que
_...-.._ J�.1i v_r� 1'0 FS!!:Jrlo l.i.:i!t.:LL� ' �. topiniilo oublica _que ueve ser 8cat_t.!9a pela

_ �rrialll I.>ress_urosas oa esteira tio céo ! Oh !

boa imprensa, julgo-me ha b ilitado 1\ com­

preheuder bem quaes os principies das duas

parcialidades.que ora mais tenazmente lutao
nessa proviqcla; luta 'inglorie, em que mui- Itas vezes a victoria não é apreciada come de­
veria ser; luta inglória, em que se. batem
irmãos contra irmãos, destruindo, tl0r seus
caprichos, o que a Provideucra e a natureza

'

com mãos prodígas lhes offertão, :
Nilo se venha depois, com mentirosa com­

paixão exprobar 0:3 tristes fados, que pesao
sobre essa terra; não; tristes serão sem pra
os seus dias, se os seus filhos nJ10 se iuspi­
rarern u'aquelles eternos pnucipios de cari­
dade e justiça, q ue, congraçando todos os

corações, fazem con vel'gir todas as forças,
para a prosperidade do solo, que primeiro
.pisárão,

Sirva isto, Srs. red ..ctores, de exordio ás
demais correspoudencias, que d'ora em dian­
te enviarei; e, corao VV. SS. bem veern, de­
pois de analysar todos os actos elas duas fac­
:ções politicas da minha provincia, profiiga­
rei aquella , que se quiser transviar do uni­
co caminho a seguir: o bem de seu paiz.
Terminando, congratulo-me com essa pro­

vincia, pela escolha de seu representante, o

Exm. Sr. Cotrim, que cabalmente tera cor­

respondido á e�P9ct8ti va d'esse povo.

Circulo de fogo.
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que poesia! oh lque amor! A' noite, foi
a festa magnifica! Diana adormecidu 110

collo do espaço COIl \ ida v a os devotos á -
bachanal da noite da taberna ou ao - taber­
nario miraculoso O 1.. ministro, atarefa­
do com as promessas. foi todavia dar ordens
na coslnha ou quintal. onde lunundararn a

área imperial com enchun adas d'agua pro­
ruettida. Bradou assimque tdl viu: Oh !
milagre do Espirto Santo; só assim já que
ha tantos anuos não IDe labo aproõeüarei o
ensejo pal'a amolleeer e tirar parte do ester­
co que me debora a i.dma e os 'pese».

O ultimo elos ministros occupou-se do
bombardeie á Pale ole, estouraudc bombas
e espalhando metralhas e lauteruetes, em
cujo serviço lmmortallsou-se, fazendo pro­
var que é formado na materia, tendo por
isso obtido borla e capello ..•

ll'oi explendida li festa.
Notei em u.da esta salbnrdla festival,

que, a fluul 9S que mais serviços prestavam
. erão os pelores I ecompensados. Ao primeiro
ministro, por exemplo, f'li dada em retri­
buição de tanta ,falliga, além da honraria, a
palha 110s coquelros já murchos e despre­
sild9s. Ainda b�m que'elle é de. bôa bocca,
e a clita palha lem o privilegie. 1,le desagua;,
chal', O ultimo dos minislros foi recompen­
sado com os p,dIM ilos tias mesmas palllieiras,
que os comeo com al'l'OZ não pilado, Este
SI'. millis,tro gosla muito du arroz ••• 8 é
pella que .não teuh:j um engenho de pilar.
Os demais ministl'os e mais empregados fo­
ralll [alilbem recumpensados rOD\'enienle-'
mente 6 ti verão mais Ulli presentrnho ...
depois da festa, Recebendo bem assim o t, o

me·ia Iluzia de camisas brancas para quando'
'ti\"el' de ii' á alguma soirée não pedil-as em­
presladas aos amigos ou comprando oa

hora, ,'isto que é lflo besunlão que podendo
tel-as não as telll •

,
Fiz ha ponc{) uma viagem de instrucção,

para cujo lim �retei o Mantmby, dando fun­
rio na .freguez,ia da B. V , onde a preciei a

forca monti e 'immoral da edilidad'e canella­
ver1nelha, da ql!lal o pann-o d'aOloslra é o

seguhtte: « Por ol'llem (,Ia camara munici­
pal deste municipio se filz publico,tI todus
'95 abilaut-es desta freguesia que hé pr, �lil;ido
-elllp.ilhar-'Çe Madeoira. finS p_raias e cOllloró:;
dll·pI .. 1-e do Mar �e8Je a 'Cusa do'f':"-ant1}g'
fUtHlos 11& Migné todas pescoas que denlro
-destoe qUólllra (tio Migllé) 6lnpilharem,oll in­
cetar �t1i1lquer �ousa que cheire maios
mesmos serão obl'igilelos immctlialamenle a

tirai-a C� perfuma,l-II para fórt! sob relllla
,de serem mu�llarlos ,e SG poderãõ bostal' ma­

rldrll 1I0S Ilias de embarque <lté se passar
·alestado a embarcilcãu e tlca lloIarcaüo {) ln­
gal' da p'Whllnça lia '"raia umle conviê a� Mi­
gué e para (l'ue não 'haja ignoraRcia nem

nlrevimenlo, pa�o cluis do lhior segllinle.
Freguezia di! B V, 16 de M.arço d0 1873.
O Fiscal-M. I, L. »

Tlilloislo lenho ouvido contarql1éé pala
impedjr qlie a mar amou toando as al',êas
que de si lança sobre as conlol'os - não os

augmente, porque as pi oprietlades do lado
110 Illar com 'isso sü[rem, e receiam os pro­
prietalÍus ,êrem-se da repente envolvillos
n'ülgum tlll'biln[1.o d'urêa - semelhante aos

temporaes du desel'to de Sa:lrá. Q\I:l11lo;;
mim, o mal feito, oáo o foi pelo milr lIelll pe­
las pilhas demalleil.us.esiR) ,pelas cabra,�
de 11m càbra que ruêrão toda a vege!açflO
11110 existin sobre os comoros, «lando Ioga r a
que esles s'eslendessem para a lagôa.

Nflo admira \que Il'aquella freguAzia so

l]ecm elestes casos. porque, perlencendo
ell.l á ilha dos casos raros, o mal alcança
até lá.

Na mCS:ll,l freguezia existem úous esqua­
llrOes de cavilHaria I Vmc, dirá q'ue isto é
ex�gerndo para não dizer ..rne porl-uguezmen.
le quo é mentira. purém eu \'011 pôr em

pratos limpos: Ha 1I1ll-crtlullo pelo govel'·
110, e outro - crendo pela imaginaçflo ar­

dente de certus magnaUs, que estão ql1asi
a receLler guia para o hospital dos alienados.
O commandanle do primeil'o é sold"do razo

do segundo; e o cOll1mandaule do s('gllllllo é
soldado razo do primeiro, Pel'�untará Vmc"
como é qlle me vem essas cousas ao conhe­
cimell!!)? e ell lhe responrle ..ei: pois não
sa be q ue o canella vermelha orlO dOI me; . q de
tem agl'lItes � amigos alá nos serlões do Ta­
pacú? I Como ia dizendo .•.• esle esquadrão
illlagiuario foi creado no "ia em que us mi­
nhocas d';dli se llel'sl1:1dirflo que o wagoli e
as locomotivfls já sibilavam - alravessando
essa iillmensa Iloresla por elles h,lbitarla,
sonhando com ti \'icloria d.a causa do Patula.
O minhoca principal ..eullio-se em casa do
dono das cabras brancas (já q tie ellc é ne-
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o CONCllJADOR 3

o SR. BITTENCOURT COTRBr: - Delegado do
benemerito almirante, Visconde de Taman­
daré, commandante em chefe das forcas bra­
zileiras que operavão então naquellas para­
gens, o Sr. Antunes prestou todos os serviços
que poderia prestar o mais dedicado, o mais
íutelligente, o mais prestiraoso cidadão que
em analogas circurnstancias fosse chamado
a desemperrhar as fllncçoes graves' de que
elle se ach')u revestido. (,.poiadus)
Nrio fOl'ilo lluicanleute estes servicos oS

que recommendál'llo e ainia. recomm"endão
hoje á gratidão do paiz; ainda ha 11m outro,
O SI'. Antulles su�telltOll na alta imprerísa
platina discussões, em que o c.lireito du BI'a­
zil ficou victorioso, baseadas na dec.l uccão
dos pl"incipios mai:; adiantados do direito 'in­
ternacional.

Discutia, .com mnita vatltag'�m, com os

mais notaveis escl'Íptol'es platinos, sem com

tudo deixar de attender 80S servicos nume-

1·0.s0:! e importantes que erAo ad,�tdctos ao

cargo e"pecial de delegado do alrnil'ante Ta­
mandal'é'

O Sn. CORREIA;-O" Servicos do Sr. Antu­
nes nesta parte nllo se pode;u desconhecer.

O SR, BITTENCOIlRT CO'l'RrM:-Nesta con­

j 1111ctura, Sr. pl'esidoa te, deu-se o glorio"o
combate elo Hitlchuelo; e o governo, quel'en­
elo imroediatamente remllnerur aos vultos
hel'oicos que alli se di$tinguil'úo, mas ullo

podendo attender. pela. insufliciencia do

ql1adl'o, ao mel'ecilllento de muitos outl'OS
offiG-iaes q ue, !lO theatro da guerm, pl'está­
I'àu tambem valiosissimo:> sernco:!, vio-se
forçauo a prderir o 1.° tenente Antunes, e

bem assim 'a ali trO$,
,

De:<gostoso pOl' e"te facto, que V. Ex, e a

calmll"<L sabem o qlte importa pal'C� UII1 mili­
taI' brioso, () SI'. Antunes teve ieléa de cleixur
immediatamente a corpol'açiioi ma,:; o cum­
pl'imento de c.leveres, a qlle Ilãu se.podio,.es­
q ti i var naq uella ocCa"ião, fOI'çou-o ainda a

continuar a pl'estal' os mesmo" serviço" com
aquel!a dedicêlção e patl'iotismo que lhe são

propnos.
Retirando-se o Visconde de Talllalldaré, e

ces"uudi>, por Í:iso, as flln�ções do Sr, A ntu-

Foi illslallada nesta cidaue uma sociedade nes, recolheu-se elle a esta côrte, cansado

dl"llmatica purticular intitulada _ NecrC'io das litIes que slJiitentára e do tl'ubalho supe-
Cathal'inense. riur á.s suas f,)rças, Inas �Ião ao seu patrioti:!-
A eleiçno para os cargos ua aUlnini.:straçi1o

mo.

deu o seguinte result!luo: A<'}l1i chpgaclo, solic.itou do ministro de

D
. 'd enUlo, o SI". AffLlIlSO Cel.so, ui:ipen$a do ser-

LI,eclol'.-Aualbel'to Pedro XaV1.er e

Cüstl'c. viço.
V'ice-direclor. - Ovidio Antonio Dutra. Apreciando devidamente o merecimentO'
1.. SCGreta1·io. -Olympio do:; Anjos Codho do SI'. Antunes, que mais tarde veio a sei'

Pinto. promovido aQ po;;to de capitão-teneute, como
2.· d'lto. - EUllu("(lo Duarte � Silva. reparação, embora tardia, da injllstiça sof-

Thesoureiro.-Sergio N'ilasco de Qliveil'll. fl'ida, o Sr. conselh.. iro Affon,w Celso negoll-
ProcUt'udor,-Jo>tquim Olyrnpio ua Costa. se a satisfazer a vontade daqllelle oflicial; e
Consta-nos que !;ão protectol'es desta Nova

só quando tC",() oppol'tunidlldt:l de consideraI'

sociedade o elem. sr. presidente da pro\:incia, esses sel'viços e apl'oveital' conveuientemea-
tenentes-col'ouei.; Jo.:sé Feliciano Alves de te as habilitaçoes do S", Antunes, foi que

• Foi sem malici.re sem erfo, lhe concedeu a isencão do sel'vico, collocau-
Brito, Domiugos Luiz da Co"ta e major Es- " .

A bôa IdilrJe dou�ada. tanislan Valerio da Conceicfio. .

do-o na secretaria de estado COIIIO director de

-Seguio·se lugo a prllleada, Fazemos votos pela prosoeridade desta lima das secçoes.
�àu tardou muilo a de rerro; socieuade, e pllra que nilo tenha a mesma Já vê, por conseguinte, o nobre deputado

,

Que lrouxo tudo a espada. sOl'te de outra.s allteriores. Nilo podia ella qne a origeUl da demissão do S,'. Antunes e

começar sobre melhores auspicioso sua admissao na secretaria de mal"Íuha é um

A'� \'ezes pensô tambem que O�liltllOS de Constancia e união é o que recommenda- facto mllÍto nobre, mnito digno, que illustra
baix.o do féro jugo do cruel Nero, sellllo con· mos á esperauçosa mocidade. taoto o SI'. Antunes, como o dig-no ministro
sules - Caio Viptano Al)rooeano e seus que o praticou, (Apoiados),
cump,lIlheiros: pOl'que, os mesmos phenome- Sel'ão resp)ndidos·no numero seguinte os No flavo cargo para que foi nomeado de-
nos que Iwqoolla épocha se Jéram - repro· artgo:> tIa llegenet'ação, refel'entes á l'emoç!1o sempenhou elle com u maior dedicação e

<luzem-se. do SI', Candido �ltJlchiades e ao Sr. bacha- pro6ciencia todos os delicados e melindrosos
Diz Tacilo que aplw'eeêo áquclle tempo

rei Marques Leite, trabalhos que errie confiados á sua capuci-
11m cometa, phenolllcuo que o IlOVO sempre

---- dade, ao seu merecimento; muitos desses

I I
Chamamos a attencão da camara munici- fazem parte da nO$sa legislação, dos nOS:5OScrerlu O Cúllsie era como pl"esagio tia queda pai e do commercio para o seguinte aviso: regulamentos fi"caes, e delles se evidencia

.ue algum lira(lno� 'lue lambem uma Illulher ! o merecimento e a "capacidade do Sr, Antu-
deli á laz lima serpenle; que a estutua da Vi. « Rio de Janeiro-Ministerio do" negocios

nes.
.

C I 'd da agricultul'a, commercio e obras publicas-clona q ue esta va em ama o unun, sem que 16 d J I d 18"'3 S AI d l\/(a� V. Ex. e a ca�a sabeO], :'r. preol'dell-em e un 10 e ,I - ua "' ugesta e o :.L o " � v

houvesse caUsa conherida-citllio por lerra, Imperador, attendendo ao que represeuta- te, que nem sempre as forças phJ.:licas podem
e para traz como se Já cedesse ao inimigo; ram alguns negociantes de�ta praça, ha pOl' acompanhai' os vôos do espirito. O Sr. An-
que o lh�alro relumbítVil, com �emidos; que bem determinur á IlIllla. camara mllnicipal tuoe" cansou, o:! tl'abalhos erão sllperiores li
as onelas do mal' deixa\'arn nas pl'aias ao da ccJrte que spjam admittidos á afel'Íção e ?ua organisação, e C,I.I��goll elle a perder qua-

....ir.e.tiira.r..s.o.·..irie.l.r�.'s.e.ll.tê.'c�õ.e.5.I.je..c.o.r.o.s.·.h.ll.-...t.l�.·a.d.o.s.o.s.)ie..o"�Ij�·�"�jjlilí�MI"���""IIIIIIII'

gro) e disse: Já sabes? eu sou o commau­

daute; Você e o V. serão capitães (de feijão.)
Então, enlevados nessa sublime e esquen­

tada idéa, esfoguetcáram a sonhada victcria.
Nole bem, SI', director, que-a vrctoria não

é a vacca da velha • c sim uma vacca-aorda
semelhante a uma das sele do sonho de que
Llla a Escriptura, que anuunciavam sete
aunos de a bundaucia l Porém, aluda pela
raridade devo explicar que os fogueies eram

especiaes, pois tinhilm as bombas nos rabos,
e ao rebentarem, em vezde fazerem pá .•.
pá ... pá ••• , faziam pum ... pum ... pum •.. ;
e tinham a IHopriedade de também serem

arremessados para baixo, acertando as pon­
tarias na saliencia do Migué.

Estes figurões tem sempre em mente

aquelle texto hespanhol:
Con arte y con engano
Vivo la mitad dei ano;
l' con en(j(l'no y arte
La alra parte.

Por Iallar em figurõcr, lembrei-me, sem

querer, do nosso Gato, que por todas as eou­
sideracões não deve fica r no 01 vldo,

Estê bichano, semelhante ao Tigre Peu«,
occupa o 2: Ioga r.. na ordem dos animaes
carnlvoros, porque ao mesmo tempo que
lhe falLão todas as bôas quulidaues do leão,
tem Iodas as mais que se Dolão ne:õle; pOl'

•

que o leão reune ti nobreza. u..clemencia e a

magnllnimidade, 110 elll:1nlo que o tigre é
, vilmetlte furoz e cruel sem justiça, isto é,
• sem necessidade. NilO respeita nem ao as­

pecto do homem, nem as armas que o acom­

panhão: assola o paiz que habita; devasla os

rebanhos dos anirnaes uOllle�licos; assassina
as oulras féras; acco:llmelle os elefanlesi­
nhos e os peqnenos l'hiuoceronleSj e ouza a,s
vezes arroslrar COlll o ItJão. Acaba de des·
pedaçal' o corpo da ,ictimil para engolfar
Ilentro dello a cabeça, e sofrego sorve-lhe o

sangue, que se e5lanc,I antes de o saciar.
O ligre p,lra se apoderar tia preza esclllHJe­
"se bem oC(lultamellte. e sillta (Ie um plllo
'sobre a victima ((an(lo ·espantosos rugidos.
fDizem'que á semelhança do leão, elle se re·

:tira SL'T1l reno\'ar o atllque se por acaso erra

o salto; parece que prefere 1\ carne humauiI
ti .da qU(l'lquer.oytr� Ilr�za_; tl'lIlS I'MllS vezes

SÓ expõe ii at,lear á viva força qualquer
,individuo. sem <lue lenha ,certeza d" lrium­
pilar delle,

E' este lalvez o unico animal. que se pen'
sa, cujo ualural Ilflo pôde ser abrandado;
.no"m a fOI ça, nem ii sujeiçflO, uelll 11 \ iolen­
cia o pô lem domar. Irrita-se pelos bons,
curnt pelo mãus Iràctamenlos; o habito tia
seleril1arJe que póde tudo, nada irnper'il'lles­
la nattlr eza ue ferro; o lempo. longe ue auu­
cal' leu fel'uz humor azeda o fél da sua rai­
va: despedaça a 1Il[t� que lhe furnece o sus­

tenlo, como faz !Í quem o caslig<l: bramo e

tuge.,ao aspecto de lodo o Culego \'ivo; cada
•

objecto lhe parece IIIDa nova preza, que JIl­
ticipadarnellte seus olhos deVOI"i'IID.

O Gato, em tudo semelhante a esle, SUI'­

prehcude li viclima sobl'e {Iuem premcdita­
uamenle seu máu eS)lirilo (veja belll CJtle dle
lem espirilo) tem engendrado a mesquinha
vingança; e não a deixa sem que se eXlinga
sua \'oracilla<le.

Por isso, go\crnados por semelhanle bi­
chano, parece-me termos relrogradado á
ltlade de ferro, da qual .1iz Ovidio ua sua

" t1escripçãtl, que na'luelle tempo começou il

10fllar força toda a especie de abominação;
que a modestia e a jusliça Llesapparecêriio
para darem lug'll" á insolencia, aos roubos,
ás ,'iolenoias e aos assassiuios. E F .le Sá
de �'leDezes, na salyra 9.', eslallcill O. diz:
•

•

manos. Ora, tendo apparecidu neste tempo e

neste lermo, não um só cometa, porém mui­
los. que ha pouco deixaram O espaço, COIIIO
já lhe commuuiquei; dando á luz no logar
Accarahy lima mulher a um monstro; tendo
sido derrubada a estutua da Victoria de ante­
mão preparada pela causa wagon; e na noite
do Espírito Santo, em occazião do especta­
culo, ou vindo- se dolorosos gemidos nascidos
dos remorsos que atormenravam o banquei-
1"0 Henrique, e apparecldo nas praias os

J ud.rs enforcados no sabbado d'Alleluia:
tudo me faz crêr na quéda do mesmo Néro
em minlatura. Porém,' essa esperauça dura

pouco, porque, dizem os eanellas-oermeíiuu,
meus patrícios, que esse endemouinhndo
falia com o diabo á meia noute, e é ped feiro
livre; e com a vantagem de ler o mestre
Anlollio feiticeiro por si. o qual desespera­
damente trabalh« com seu gllngá revirando
a peneira, e invceando os esplritos iuferuaes
em auxilio <lo seu bom a.ulgo.

Sr. director. dizem que eu Iallo muito. de
tudo e de todos: porém não é assim, e vou­

lhe provar que hu quem falle mais do �ueeu:
CI. Urna dama íngleza perguntando ao filo­

sopho de Ferney a ruzão por que .1S mulhe­
res não tinham barbas como os homens. res­
pendeu-lhe Voltaire: - que se as mulheres
tivessem b .. rbas, uecesshuria:n cortnl-us: c
como não pódem COllservar-se em silencio,
Ifle::;rno por um lIlinulo, não dari.,m ao bar­
beiro o tempo preciso para fazer ii operação,
sem que este as corlasse "l1:S faces pelo 1110-

\'imenlo continuo da Mcca, que se encontra­
ria com o mOI illll!ntll ela Ila\'illha. Qlle por
lanlo, foi para el Hill" ii f'(fuzi'1O tio sallgue do
allla\'el sexo que Deus lh,'s recusou esse

distinctivo dos homens. I)

Já \'ê pois SI'. Directol, (111e eu fallando
lima vez por lIIez ou quallllo muilo-,duas,
fallo muito menos do que éll�s, qll� aqui
para liÔS, são bem arengueiras.

Uasla.
.

Adeus,
8011 s-eu.

Ba ... bo ... ca.

SECCÃO NOTICIOSA.
,

Procedente de Mllutevidéo entrou no dill
20 o Calderoll peto q lIal recebemo" jornaes
da proviucia visioha.

Da côrte entrou no dia 23 o Camõe$.
Nelle veio de pa.siiagem e acha-se entre

nó,,: o nosso distiucto amigo e patl'icilJ o SI'.
cornmenclatlol' J o:ié Ignacio da R0cha. a

quem felicitamos pOI' sua chegada.
A' camara du" Sr.:J. deputados não accitál"a

a reuuncia du SI'. Bar(\r) de Mauá.

O Leopoldina entraI! do Paraguuy a 24:
viado nelie, com destino á côrte, 1108:;0 pa­
tl'kio e amigo (J Sr, capitilo de fragata José
Marques Guimarile", a quem cllmprimanta­
mo:!.

zu, que tenham sido importados anterior­
mente á publicação do regularneuto appro­
vado pelo decreto n. 5169 de 11 de Dezem­
bro de 1872, marcando a mesma Illma, ca­
mara um prazo par'! aquelle fim, devendo.
porém, verificar-se, pela apreseutaçno das

respectivas facturas II. da-ta da importrçao
do" referidos pesos e medidas-c-Jose Fernarn­
eles da Costa Pereira Junior, D

Somos informados de que lojas maçouicas
desta cidade celebrarão com grande esplen­
dor a festa de S. Joao, padroeiro da ordem.
Forno lidos em cada uma dellas q!latro

discursos, e tendo assistido á sessão da Re­
generação catharinense, segundo nos iufor­
murao, grande numero de senhoras.

Discurso do Sr. Bitten­
court Ootrim.

(Continuação do n. 68.)

Nestas Cil'cllllln'starrcias os seus facultati­
vosaconselhárüo-Ihe repouso etratamento

por algum tempo: motivo por que requereu
uma licença de seis meses, que lhe foi con­
cedida com G ordenado por inteiro.
Partiu para a Bahia, sua provincia natal,

e d'ah i passou-se pal'a o Rio da Prata, sen­
do-lhe isso ainda prescripto por seus medi­
cas.

Continuaudo, Sr. presidente, o soffrimen­
to do meu ex-collega o SI'. A n tuues, e não

podendo elle occupar-se do serviço publico
com aquella dedicação e esforço que sempre
havia manifestado requereu nova prorogu­
çao de licença, que lhe foi facultada eom

metade do ordeuado e, concluída ellà pedio
sua a poseu tadoria.

O Sr. Antunes contava então 27 annos de
bons serviços; não tin ha, 'entretanto, preen­
chido o tempu de exercicio que o regulamen­
to da secretaria marca para poder fazer jus á

aposentadoria com o ordenado do lugar que
occupava na secretaria, isto é, com uma re­

tribuição tlecllniarià de pouco mais ou menos

3008 mensalmente. O nobre ministro de
eutao, querendo remunerar os serviços im­
portautes desse bom servidor do Estado, e
vendo que não ha v ia uma disposição de lei
que lhe aproveitasse, no Caso especial em
que se achava, o que fez '?

O SR. PINHEIRO GUI.MA.aÃ.Es:-Aposentou-o
como capitaoteuente.

O SUo InTTENCOURT COTRI:If:-Não aposen-
tou-o tal como capitllo-tenente.

•

Considerando o iii tlstl'e ex-ministro, q ue o

Sr. Antunes, cujos bons serviços Íl. cansa pu­
blica ning·uern contestn, quando requereu e

obteve sna exonel'acào de oflicial da arma­

da, tinha adqlliridu'inconcusso dil'eito á sua
l,tJforma com o soldo por inteiro, porq uanto
tinha mais de 25 anuo:! dt! uons serviços,
condicçoe" exigidas pela lei, o que havia de
fazer para remunerar de algum 1lI0do taes

serviços '?

O SR. PINHEIRO GUIMARÃEs:-Ni1o podia
fazer favores pecunihrios á custa do Estado,

O SR. Bl'fl'ENCOURT COTRDI:-Admttta­
mo.. por agora, que o acto do nobre minis­
tro nllo tenha uma base perfeita em disposi­
cão legal; mas nllo terá fu ndamen to legi ti­
mo e muito nobre '?

O SR. PINHEIRO G,UIMARÃ.ES: - Pód(� ser

que t�nht.
O SR. BITTENCOURT COTRIM:-Podia o no­

l)l'e depu tado con"iderar o acto menos le­

ga!. ...
O Su. PI:-ll-IEIRO GUlMARÃE::;:- Completa.

men te illegal.
O SR. BITTENCOURT CO'I'RIi\I:- .....mas nllo

revesti-lo de �ireumstancias que o tOl'Dão
muito odioso. e ainda mais odioso o caracter

daquelle qlle tantos e tüo relevantes serviços
pl'estára ao paiz.

O Su. GUSMÃO LOBo:- Se o acto é illegal
cabe a censura.

O SR, BITTENCOURT COTRDI:- Perdoe-me
o nubre c.leputado; eu nilo qU<tj"o di.�cutir se
cube ou não a censura, e se o acto é perfei­
tamente baseado em uma disposiçilo legal; o

que digo é que em casos como o que se neu
COfl.1'0 SI', Antuues, pareCI; que uílo póde a

nem deve seI' censurado o ministro.
O SI�. GUSi\IÃO LOIlO:- 5e o acto é illl'gal,

quem quer que o huu vesse pl'uticado é digno"
de censura.

O Su. CARDOSO JUNIOR:-Ir Mas é perfeita­
mente legal.

O SR, BITTENCOURT CO'I'RDI:-E, pai:!, Sr.•
pre:;idente, é milJha opiniãO que a aposenta­
doria do distillcto e illustrado Sr. Antunes,
no lugal' de director de secção da secretal"Ía,
de marinha, com o ordenado de capitao-te·
Ilente, nada tem de censuravel, visto como

até p.stá de accordo com o regulamento da­
quella repartiçilo,
Referindo-se o nobl'e deputado, a queru

respondo, aos iuvalidos de marinha" dica
que preferia que o governo lhes concedes:se
pensúes pecuniaria.il, afim de que elles pudes.
sem, DO :seio de sua. familias, goz'\r mai"
cOlllodamente dessa vatagens, dessa remune­
ração que o Estado lhe" facultusse. ESíla
idéa está consignada no rela to rio do S'·. mi­
nistro. ,

Disse ainda o men illustre amigo, que po­
diamos prescindir da crellçào de um e:;tabele­
cimento oude seji10 aga:!alhados os invalidos
de marinha, por isso que elles são apenas
onze.

Sr. presidente, o facto de termos hoje só­
mente onze in validos de marinha não é raZllo

procedente pu ra a opiniãO do nobre depu ta­
do. Se hoje não ternos maiol' numero, po­
deremos tê-lo mais tal'de, dadas certas cir­
cumstancias, que eu desejo não se realizem;
mas devo dizeI' ao 1101re deputado, que épo;,
ca já houve antes do governo cuidlll', c�l'.r.1O
devia, do agasalho de homens invalido:! no

serviço da patria,em (jueseu llllmeNexcedi.lJ<;
de 70, ,vergonhosamente acoill,noclauof. .; ,._",
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o COl\CILlA DOR,

= W%u:

tas vezes su ie itos a serviços supe nores ás
suas forca",

"

A fa!t'a de commodos decentes e dos dis­
velas a que tinhao direito semelhantes infe­
lizes, deu causa a que a maior parte delles,
por motu-proprio, procurassem reurar-se pa­
ra 11'; ';;IHlS pro viucias; e quem sabe se, á fal-

.

ta do Ilmparo que o Estado lhes devia dar,
lião andão talvez esmolando I) pão da cari­
dade !

O Sn. Prxanmo GUHIARÃES: - O governo
devia ter dad'o lima pensão,

O SR, BtTTI!:NCOURT COTRIM: - Não tinha
autorisação plua isso , e o nobre m inistro é

digno de louvorporque acaba de p(,(lil.a,
Disse ainda o nobre deputado qut' um es­

tabe'lecimento de invalides da marinha é
cousa d ispensa ve l , porqlle nelle estilo como

(lue segregados da sociedade e.sujeitos ri 11m

regímen q,ne "trgl',a vará os seus padecimen­
tos.

Eu, porém, não acho qlle a loc-alidade em

que se acha cel lo cado esse estabelecime n te

seja de til I natureza que aquclles que ali rtl­
sid irern fiquem �g,'egado.'l da sociedade,

Ha delle.a esta côrte urna pequena distau­
cia; li ilha do Governador é muito habitada
e tão pittorescs , flue já tem inspira.ln a mais
de I! II) dos nossos poetas, creio eu, não puu­
-cos episodios romanescos,

O que seria muito de censurar. era se os

asylos de in va lirlos fossem nos centros POP"­
Iosos; e as razoes q.ue me levao a pensar des­
te modo são .bern sabidas,
Muitos desses.servidores da paLI·ia"qlle·se

inval idárno no ser v iço dei la, trazem os v ici­
e os defeitos da:; camadas soci:-les dr)IJc.le pro·

- ce(!em, e pOI"collseqllencia 'é nect!::;:;}lrio q ne
elles não percilo certo .., habitos'de disciplina,
-cert.'1 !'egimen que os'fól'<;a militas veJles a

recebeI' o'benpfil'io clljo �I(;ance e utilidade
!'tul) comprelH'm,
O-que eu sinto, é ilHe o nobre rninistl'o,

'qullndo fundou t;ã[) ntil e necessario estnbe­
le\!illlent-o, nãn's,! 1"lIIbnlsse (la pl'ovincia de
�;Ilnta UathllritPl, niio atLt>n(lenrlo assim á.:l
lrléa,; qne for;10 lelnbrada::: naqll,·lla occa­

:;ião, porqne é preciso .que não centrali"emos
tanto e�t"s CI'e�çÕfl,; que seriur) muito I11I1IS

IIteis elO 'Pl'OVillCius qlle l'ellnel11 as llf!Ce.';S;l­

ria;; condiçO"',,,, eolllO :;eja n de Sauté$ Calba·
. rin"r (;lpoiado.,�)

I
t

I:

'(Confinúa .)

SCCI'ctal'ia elo Go,rCI'IIO.

E X T-R A C TOS.

ACTO,- O presidenle da prol incf.l, cm

',:ista ua illf"rl:JiI(:ão do ellgclJheiru Milr:illhq
Domien-e Pinlo.lhaga, dalada de G de.M,,j1)
ÜJl!I.,. e do,parecer -Ijo procurador fist'al da
lhesolll'ada de [;17.011(1.1,. de 14 do L1ilo mez,
,re�lJhe impôr a mulla de ZIOll,gOOO rs. ao

'cirladiio (ierlllilllo Aulonio M:ll'ia A lelim, IIll

JórUlil da cOIl-dic:lO 4 • d() C(II1: r(lCI-O COIII e1.
,1�c(jl(6bl'<lild 1"111 4 1,10 Maio do JIlIiO proximo
p .ssado, -por uno ler o '-mesmo ridadílo feilo
.<lS OlJl'iIS, COllHJ 'se obrigoll, 'na fortaleza de

Siulla'Crllz; IIIllcndo a lhesouraria proce­
der á cllbr,lIlca d'csla multa, e suspender'
qu.al(plel' pilgiMll'-IlI-O ·relillh'o -á� mesmas
.obril�.

'Remelteu-se copia do acto .á Ihesou­
SiHiil em omcio n 284.

Acro.- O presidento di! urolincia, Icn­
do em \ ist.1 a rcpl;eselllação d" eleilor mais
·vota·rlo lia parue.hia.J.lesta capilal, OOlllillgOS
LIJi.z da Costa, em que aUega I;ÜI) L(�rem si­
·tlo a{Iixados com alltecedellcia rle 'h dias os

edilaes de COn\Io!Cilç'ÜO,UO conselho ue 1'(;­

curso, e atleJH.l(�ndo a que rjclas inform.ações
do pfesidell�tf tlu w(}smo ('on�elh(/ e d,) les­

peelho e�c�'h'ilu :ie vel jli"a lerem sillo inu-
o lj.Jisiluos os etlitaes 1I11l:dunrm amxildo� no'

dia 8 do ctJlTenle, e somcllte publicados pe­
la im-p/ells;1 no di,1 12. resolve adblr por
lllai5 'lO dhs cOlltados de t ii do correnle a

rellllião d.! jUllla municipal de recurso do
Ilel'ttlO da capiliil.

Rellletlid() I�or copin ao juiz lTIunici­
.1!iIl sUPllft:nlc,

Dia I (l.

.-Ac.ro,- O prtJ�illenle da provincia, tell­
,do em visla o que lhe representoll o Juiz mu­
nicipal riu termo de S. '.Io�e 0111 oflicio de '13
rio correnle,

-

reslJlve, lI:iantlo dii fiJcllidade
'confcrirL! pelo aÜ,;o-ll. 38i) de 2!) de Novem­

.

i),'o do 1864. § II, marcar a 3' dOll)illga
\ do I\lez de JIIIII() proxilno fulllro para reu­

( Ifir'Sí' li ('on:;elho fIlllll"r.:pat d� recur,;(J do

_�.. r�ifJlliltl\) t�J'lIlO.

"lj'Expeção-se, pela secr cta.Ia , as comruu­

nicarües.
.

Ileructteu-se copia do acto ao juiz
ruunicipul.

Dia 1J.
ACTO. - O prcsitleuto da proviur-ia, a1-

teudeudo ao qu,� lhe requereu José lludri­
gues de SOllZ.I, 2 o suppleu!e do subdelegado
.da Ireguezia da Costa da Serra, e tendo em

vista ii iuformuçàodo dr. chete de policia
interiuo, datad-u de honrem. resolve conce­

der-lhe exon-ruçào d'aquelle cargo.
N'csle sentido e xpeçáo-sc <JS communi­

rações,
Communicou-se ao dr. chefe de po­
licia em oflicio n. 89.

ltr ti nomeação, os presidentes podem nome­

ar, e reservadamente couuuunicar ao minis­
tro porque o flzerüo .

Se o seeretario effectlvo se achava dbnu o

da provincia , seis intenção de deixar o elll­

prego. que rnzào ha para se suppôr que o

referido Iloricultor tivesse ciumes do acces­
so que devia caber no impedimenlo ao em­

pregado duquell.i repartiçáo ? Além disto
não é sabido que se ti "esse querido ser se­

cretario eflectivo já o leria sido, não s.ó desta
provinda como de outra de terceira ordem?
E' portanto pueril e "ü a invençào do ciume
par droit de COllqu�te de q ue se o quer acoi �

mar.

Viz ainda muito bem o chronista que
naquelle grupo de baixa ralé não ha viâo
homens da, esphera desses de tamanccs sem

meias. de calças de meia perna; pode se r

isto verdade, porque ha homens nestas con­

diçõcs que não são da baixa relé; são ho­
meus honestos, morigerudos. incapazes de
formarem ou andarem COII! grupos da gros­
sa canalha; iJO passo que ha muitos bucha­
reis pelintras, jogadores de hoteís, e ale do
em.boca se ror preciso; fínortos, espertos,
que desconhecem a exislencia da opiuiào pu­
blica, que \ ivem da cabulla illHta para ob­
lerem emprego nas irmandades e disporem
a bel-prazer dos seus diuhein.s, pi otegeudo
cscaudulos. etc" etc. Estes sim, podem
estnr na espher a da baixa ralé.

Pur isso o cbronisla nessa parte não deli
1I0\'idade; o que regula são pois os ac'os

bons, ou maus ria vida; tlldo o mai�, borda·
dos, honras c galões fazem·lembrar o que no.
seu lemjlo ja dizia Camões:

Porque essas honras vüs, esse oiro [1ur,o
Verdadeiro valor nflO tI[lo ti gellle,
Mais \'ale mClecel' sem leI-o,
Do que ler sell! mereceI-o,

O !l:Irlido cOIl'ler\'adf)r não leme que lho
a p.,lilcio os li��raeg, venderem slla pomada,
mórmenle e�lilnllo á frcnle da admilli�tracüo
o Exm. Sr, Dr. Pedro Affonso que lem 'b,;s­
tante criterio para enlender o qne pçetendelll
os lil.Jerae�; sc alguern pOilde ler esle mello,
lião fomos nós, Cumpre enlrelanlo confes­
sar q,re, algllns elos quo lê!1I frequenlado
palilcio nãu hOllrüo a es:-:e parlido, comu ufa'
uamellte se fxprimill o r.lrronisLa ni! di(fc-'
rellf-a do seu pessoal. Tem ido lil.zarOs o

leprosos de eUlollo com alguns homells til)
hem; isto é o tllle é \erdade; se quizer us

illdigilaremos.
Basta por 'huj('_

confeccionar, de dotar- nos ao menos com

UOllS estafetas ruensaes.

PaI' agora é só o que vos pedem
Lages, Maio 24 de 1872·

Asseverou o eh ronista da llegenf'roçiio em

11111 dos seus numeres ultimes. qlle as rezas

do ribeiro comeoárúo a florescer com 1'1 nova

estncâo lias colurnnas du Diario do BiQ de
laneirc: mas uflirma �610 sómente pelo chei-
1'0 a que se habituou das emanações das 1'0,

zas do ribeiro,
Não é para admirar O olí.cto do ntil.ulo

esct iptor , porque sendo isto umn das mulo­
re.,; prupriedades ua raça caniDa, n[1O podia
Ih'ixllr de lIcompallhar a Illllnlacidade com

que eSCreveu il sua chistosa citronica; n foi
por isso q·ue mordeu com ,"onlade ao tloFÍ­
cullor alludido.

Elltrclall.lo cumpre ao me.'mo flurir.llllor
(teclarilr, Cjue. so Ilrlo a�SIlIHe il paler(lÍda·
de �a cOl'I'espolldellcia li que �e refere, lam­
bem dellil 11;10 declina, n;1O s6 pelo respeito
que dele guardar ao sigillu do .,nonylllo,
COIIlO por alli se terem entÍllido idéas quo
perfeilamenle se coadunão·com o seu pensar.
COIll isto quer dizer que lIa:!"1 lendo com a

correspontlencia do Diario, re�pollJe li seu

turno.pelo que lhe Lucra,
Se o chronisl.u não quer admilti!' qlle só­

mente a ralé f\li quem tomou p,ale nos des­
acaLos feitos .nu ell,hurqlle do Sr. Dr. Acci­
(J(j, \eja que elllpeora a condição dus hUlIlell5.
bem cuncl'ilu;ulus du sell partido que s6 se

r·evoltão contra o \'enladeiro nome qlle �e

dão:is COisas, praliü:lndo ,aclo$ inconfessa­
veis �Ó dignos da' dl'sordem, da ebriedade e

corrupção do� costume!': o dilelllllla é lerrí­
\'el e por f(uill()\ler das pelllas ii sahida é
sempre miÍ.

Se h je 31' pr(�tcnde lIegar o tlue eSlá na

con�ciellria de lorlo�, a IIÜU ·ser pel\) relllor­
so de uma acçüo fei.I, e�plll iada pelus seus

IHoprios allclorc�; adlllilla-se que é I1llIa

co\artlia indigna, senão u c)'lIislllO requill­
t,�du de quullltem cara para ludo,

Demais, nã(j é o chrl'nisla o proprio a

cOllfe�sal' que a/quem hOllle, que ii pedido
pôde COlller que uiio se botaf'Selll fop:t1eles no

si\hir de p:d,lcio o Sr. Dr, Accioli? «(Imo
qllllm podeda inlervir e�se alg1lem sellüo
rOlHo director das massas d\) Seu pai'lido?
E qllem era e�se (lIguem? Um dos cu ri -

pheus do pa rLido liberal: logo espichou se o

chrunisla aUirmalluo e Il(:g;lntlo ao lllesmo

tempo qlle não erÜI) os ·Iibel aes ;IIJrtores dos
desacalo� feitos ao Sr, -Dr. Accioli.

Se poi.�, as aUloridades não ,procedorflO
contra os dewrdeiros; se.se dCl'ão os lamclt­
la veis {aelos da noile de 23. sa be porq u e fu i ?
Foi porque hOllve aiuda traiç;"1O de q,lem li­
vesse garanlidu li essas ill.l\lr[daue�, s('glln­
do cOlIsla, que nada prelcndiflo fazer; mas

as \'iboras linh;lo-se idu ocr.ultar 1I0S tllaltos

das'f\lrL:tlez,Is Jltlril ahi morderem na p.lssa·
gpm o Sr. Dr. Acciuli; porque, se lil e�sem

rnallifeslarlo lllltecedentemente suas male\'o­
Ias intenções, ostúu certo que nflo darião
assim o chrollista e os ou Iras ii sua "I.\'al'
gargalha(la. , , ,

Calumnía ainda o chronista (lO nl'udirlo
floricultor, quando, lhe altribuo cillme de
nflo sueceder par droit ele cO'YIqu�{e lIO illlre­
dimenlo do secrelario d.l pro\inriil, O 00-
ricullor n�o é ignuranlc romo fur;'1O algnns'
'.utros que, rOlllU secrot.lrios, IIU seu.lelll­

(Jn, fizerflO actos rC\'ogalldo leis, regula­
mentos revogando dispo�içõ:JS em conlr,1I io,
abl indo c encerrando livros de r1llzen:i1s fo­
Ihil!S por r111zenta.; me'ias {olhas PoLc., e!e'. Sil­
be, que nflo (Joc!ta, por ser;,coutrario ás ui,­
posições recollllllellrlatlils por iI\'isos, ser

nomead\) sf'crein' io illlerino. pois que laes

IlUllIe:lç.õl'S �6 se pode:1l dar (piando ha va­

gas, ali qU:lIldo os secrelarios pedem licença
e dcddr;lu jJilfliculMIllOll1e ás presidellcias
que 1l�0 \l"llfllJ; en\flO i.lptSill' de ser ill'egu-

A,

Da 111111:1. calHara municipal, ou dc quem
mais cumpelil', reclamamos providencias COll­

Ira o i nq u a I ifica \' 01 a b uso d e co nserva r-so

aberto ii coneurrencia publica na freguezia �Ia

Lagôa, um rinllideiro para brigas de gallos,
éom manifesto detrimento dos inleresses mll­

l'licipaes, visto nüo teremos dlltlOS desse ri­

nltidciro, segundo somo§ informados, tirado
a cotnJ'letente licença na C311l:lra municipal.

Ou não estará em vigor a lei II, 684 de 24
de Maio do anno passado, arligo 1,0 § 23 ?

Ou não estarüo slljeiLos {Is disposições des­
sa lei os rinhideiros eSlabelecidos fora da ci­
darle ?

No caso ufil'malivo pedimos providoncias a

respeilo.
S,iu donos do rinhi(Jeiro de q ne tl'dlamos os

SI'S, Manoel José I'edl'o e um filho do Sr, Pe­
dl'� CaeLano de Mello, ambos tnoradores ne,la

frcguezia,

A' Illustrada Asseulbléa
l=>rovincial.

Os laqeanos,

t
II"anall,lade .10,�ellllõl" OOlla

Jesus .Ios Passeis.

Pelo presente se convlda aos irmãos d'es-
1:1 irmandade, e aos amigos e conhecidos
tio finado Antonio Joaquim Wanzeller, para
1It> dia 28 do corrente ás 8 1/2 horas da ma­

nhã, assistirem <Í ml-sa solemne que por
lntencào de sua alma manda celebrar a me­

sa (LI'referida iflllCl,ndade na capella rio Me­
nino Deos .

Desterro, 25 de Junho de 1873.

O secretario
JosJ Theodoro da Costa.

Senhol'es,-Todos vós sabeis qllão difficil
ú a commnnicação de.;;te municipio com o

litto!'al. Pois bem: al�nl desta commnnica­
çrlO ser C(llDO não ignonlis, temos aiuda que
só uma vez no mez, ou doze vezes no unllO,
recebemos nossa eorrespondenciu particular
q\le I'em pelo estafeta provincial. Essa Jes­
peza, senhores, custa á provincia 192$000
réis por anno, e não desconhecemos que ella
devia antes correr pelos cofres gel'aes,

Mas urna vez qlle o g'overno a não tomou

ainda a si, como deve, espel'amos que, em·

ql'lanto i�to por uma representação vossa

lião acontece, não deixeis pela insignificante
quantia de mais 192$000 réis, C'jue nao des­
fedcu a receita da proviucia, nem desal'I'3n-

i ja o orçamento provincia'l, que tereis de

o Dr. José Ferreira de Mello, juiz de orphàos
r

e ausentes ,,'esla cidade -do Deslerro.
capital da provinda de Santa Catharilla e

seu lef'ln�, por S, M. I. a Quem Deus
I'

I

·u ua rde, ·elc.

Faço saber que achando-se por esle juizo
a pruced(�r o inventa rio dos bens perlencen­
tes ti finada Laurindil Rosa Francisca, pelo
presenle chama-se e illtima-se .ao herdeiro
filho ausente o tenento coronel Anlonio Pe­
dro da Silva, para DO pra:,o .de 30 dias,
comparecer n'este juizo por si ou por seu

procurador, a fim de Illuvar-se Dil primeira
iludiencia elll uv.aliadores, e aS!lislir a :odos
os mais lermos do invenladu alé filiai sen:
lença, sob pena de se lhe nomear um cura­

dor, E para que cheguc .. lO ·seu conheci­
menlo ou deqllcm con\ier, mande,i passar
dous edilaes de igllilltheor,.que serão, 11111

ullhado no lugar tlu coslulIle e outro (I(I�li-
cado pela impreIlSi\. Citlade do Deslerl'o,
iH ue Maio d� 1873. Eu Juno Damasceno
Vidal, escrevellte juramentado, que o escrc­

li.
José Ferreira de A"ello.'

"

AftNUNGIOS.

PRECISÁ-SE
na Collegio ,Ja Conceição de lima 1'0'5iuhei­
I'a, e uma cri.tda que n50 seja moça.

Jornal religioso, maconico, lillcral'io. in·
stl'Uctil'o e noticioso.

Esle inler<;)ssnnte Jornal. de 8 paginas
ra(la numero, fOI mala grande, contêm nr­

ligos diversos, destiuados ti cOlllbater-o je­
suilislllO, os abusos clericaes e llS tt'Hueu­
cias ulLralllonlanas do episcopallo hrasileiro.
Pugna pela liberuade da consciencia e dos
cultos; traz arLiglls de litleralura, e copio�o
cm noticias maçonicus e pi ofallas o'o[erece
ao leitor algulllas horas de recreio instrurti­
\0 e agradavcl.
Assigua-se no Rio de Janeiro, rn:: UO Hos­

picio n. 35 segundo i.llldar, ollne�la c�:Jude

36 Rua do Senado 36
..

Preço da assigniltur��:

Por unno,
I) Sémestre,

108000
68000

AchilO-se já jJuulicados 9 numeros do se­

gundo anilo.

Todu o Illaçon que !Ju,ler, deve assignar
esla ill!�rcss(JuLe publicação,

TIIP. dc J, J. Lopcs, nta da T,inclade n, ::!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


